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SOLOS DA BACIA METASSED1MENTAR DO SUL DA BAHIA 

Antonio Carlos da C. P. Dias * 
l,aimundo Carvalho Filho * 

, 

Dentro da região fisiogr~fica brasileira existem v~rias subregi-... 
oes que se diferenciam ~ntre si por sua paisagem natural. 

A pa.isa.g~m de urna superfície, pela ação cornbinada da geologia, 
geomorfologia, solo, altitude, clima e cobertura vegetal, pode ser 
usada como metodologia para caracterização de uma dada região. 
Assim, a Região da Bacia Metassedimentar do Sul da Bahia com sua 
paisagem bastante diferenciada do restante da Região Cacaueira pode 

~ 

ser caracterizada atraves da fisiografia, que compreende estudos de 

solos, clima e topografia. 

O objetivo deste trabalho visa, portanto, a classificação e voca­
ção agrícola dos solos da referida Bacia atrav~s do m.apeamento de 
solos e da caracterização das unidades cartografadas. 

DESCRiÇÃO GERAL DA ÁREA 
Situação 

A Bacia Metassedimentar do Sul da Bahia ocupa uma área apro­
ximada de Z. 108 I 8 km2 e abrange os municípios de Ma scote e parte 
dos de Camacã, Pau Brasil, Potiraguá e Canavieiras. É cortada pela 
BR-IO I e se situa aproximadamente entre os paralelos de 15 0 Z l' e 
15 0 54' de Latitude Sul e os meridianos de 39 0 12' e 39 0 40' de Lon­
gitude a Oeste de Greenwich (Figura I). 

Fisiografia 

A geologia da Bacia Metas sedimentar é bastante complicada. 
Deus (2). Pedre ira {7} e Souto et aI {8 J 9} mapearam e caoraoctcr iBaol"âIn 

- ..I 

as seguintes formaçoes geologicas na referida bacia: 

Formaclo Camacã - Constituída de ITletas iltitos J metargilitos cal­
cÍferoô COITl bancoô de xneta.ca.rbona.to5 J filito5 

..I 

e tnet:acalcar ios intercalados. 

~~ Engos. -Agros., Setor de Pedologia, CEPEC. 
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Figura 1 -- Localização da bacia metassedimentar do Sul da Bahia. 
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Formação Salobro - Constituída por elásticos grossos imaturos, me­
tagrauvacas conglomeráticas, metaconglomera­
dos e metasiltitos. 

Formação Água Preta Filitos e filitos siltosos. 

• 
Formação Serra do Paraíso - Do lornito s . 

Formação Santa Maria Orto -quartzitos e, localmente, lentes de 
conglomerados. 

Segundo Frota (4), a área estudada está sob a influência de dois 
tipos climáticos da elas s ificação de Koppen: Aí e Am (Figura 2). 

O clima Af, quente e ~mido e sem estação seca, possui uma 
pluvios idade super ior a 1300 mm/ ano, abrangendo as localidades de 
Carnacã, Vargito, Pindorama, Sta.Luzia, Pimenta, Novo Horizonte, 
Mascote, Jacarandá, Teixeira do Progresso e Sta.Maria Eterna. A 
temperatura m~dia mensal oscila entre 23 0 e 26 oC. 

O clima Am, quente e -G.mido com estação seca compensada pelos 
totais elevados de precipitação, corn.preende urna faixa contígua a 
oeste da anter ior, abrangendo as localidades de Pau Bras il, Guru-
"" - .; pa-Mirim e ltaimbe. Apresenta urna precipitaçao media anual ern 

torno de 1200 mm e temperatura m~dia mensal variável de 21 a 25 0 C .. 

Quanto à vegetação, há dois tipos: Floresta Sernpre-Verde Ú­
mida, na faixa mais -G.mida, e Floresta Semi-Caducií~liaJ na zona 
oeste (clima de trans ição). 

Há urna variação de relevo, desde plano nas áreas de baixadas; 
suave ondulado e ondulado em grande parte da área levantada; e 
forte ondulado e montanhoso. 

Quanto à hidrografia, a Bacia Metassedimentar ~ drenada pelo 
Rio Pardo, que a corta no sentido oeste-leste, e seus afluentes: rio 
Água Preta, córrego do Panela, cbrrego do Peixoto e c~rrego Verde, 
ao norte; e ribeirão são João, ribeirão da Sapucaia e Ribeirão das 
lnhaumas, ao sul. 

MA TERIAL E MÉTODO 

Os materiais utilizados para o levantamento dos solos foram 
fotografiaB a~reas verticais na escala de 1: 25 .000, nas quais foram , . 

delimita.das unidades cartograficas. Para tanto, adotou .. se o Biatema 
de a.ná.liae fiaiogr~.fica (5) sen.do que o relevo, d@cliv@s e tipos de ver-- ~ tentes, juntamente com as modalidades de uso e vegetaçao constitui-
ram os elementos diagnoBticadores das unidades. 

Deste modo, as unidades de mapeamento foram separadas. de 
acordo com a 7~ aproximação (10), ao nivel de subordem. subgrupos 
e fases de subgrupo. 
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Durante os trabalhos de cam.po, foram. descritos e coletados per­
fis de solos seguindo -se as norm.as recom.endadas pelo Soil Survey 
Manual ( 11) e Manual de M~todo de Trabalho de Cam.po da Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo (6). 

As análises fisicas e quim.icas foram. realizadas de acordo com. 
a metadologia descrita por Vettori (12). 
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Figuraa 2 Dados climáticos dos munictpios de Camacã e Pau Brasil. 
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DESCRiÇÃO DOS SOLOS 

Foram identificadas, caracterizadas e delimitadas 11 unidades 
de mapeamento, cujas caracter isticas são as seguintes: 

Unidade Pimenta • 
Solos desenvolvidos a partir de meta-siltitos e meta-argilitos 

da Formação Camacã. são argilosos, com profundidade em torno de 
1 m, seqüência de horizontes A, B e C. De modo geral apresentam 
fertilidade natural média (mesotróficos valor V% entre 30 e 500/0) e 
moderadamente ácidos. Estão utilizados quase que exclusivamente 
com o cultivo do cacau. 

Unidade Coréia Montanhoso e Unidade Coréia Ondulado 

Estas duas unidades diferem entre si apenas quanto ao relevo, 
tendo conseqüentemente requerimentos distintos de manejo. 

Solos provenientes de filitos, atribufdos ao periodo Siluriano, 
argilosos, com altos teores de silte e com seqüência normal de hori­
zontes A, B e C, e rocha subjacente o Apresentam alta fertilidade 
natural (eutróficos; valor V% > 500/0) e alta saturação de bases. Uti­
lizados com pastagens e, nos fundos de vales, com cacau. Na unida­
de de relevo montanhoso, os solos ~stão, na sua maioria, com co­
bertura florestal. 

Unidade Colúvio-Aluvial 

são desenvolvidos a partir de sedimentos colt;.vio-aluviais de 
natureza argilosa, com sequência de horizontes A, B ou Bgo 

Apresentam-se normalmente com má drenagem em virtude de 
sua posição topográfica (fundo de vale). são de fertilidade natural 
média, com alta saturação de bases e moderadamente ácidos o Utili­
zados com cacau e pastagens. 

Unidade Colônia 

Solos desenvolvidos de sedimentos de textura variável, perten­
centes ao per[odo Terciário. são profundos, com seqüência normal 
de horizontes A, B e C, de excelentes condições fisicas, porém, de 
baixa fertilidade natural. Utilizados com pastagens de mau aspecto 
vegetativo o 

Unidade Cepec 

Solos já descritos em trabalhos anteriores (1, 2). são os me­
lhores solos da região para o cultivo do cacau. são medianamente 
pro.fundo~, com alta fertilidade natural, praticamente neutros a ligei­
ramente á 'cidos e alta saturação de bases. Estão totalmente utili- ­
zados com cacau. 
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Unidade Cururupe 

Solos com textura arenosa no horizonte A e {D-~dia no hor izonte 
B. são de baixa fertilidade natural, sendo sua limitação para a ca­
cauicultura relacionada com as características físicas, químicas e 
mineral~gicas . Utilizados com pastagens de mau aspecto vege­
tativo. 

Unidade Vargito 

Solos derivados de meta-siltitos, atribuídos ao período Siluriano 
com relevo ondulado e forte ondulado. Morfologicamente, apresen­
tam seqüência de horizontes A, B e C, com marcante diferenciação 
entre seus horizontes. Apresentam baixa saturação de bases, alta 
saturação com alumínio trocável (acidez nociva) e baixa fertilidade 
natural. Utilizados com pequenas plantações de mandioca. 

Outras unidades de pequena expressão cartográfica 

Areias Quartzozas, Litos sol e Solos de Calcár ia. Ocorrem em 
pequenas manchas corno inclusão em outras unidades. 

CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS 

A nova classificação americana de solos tem o objetivo de clas­
sificar e agrupar os solos, tornando por base um conjunto de caracte-
rfsticas f[sico-químicas e morfo1~gicas. . 

No Quadro 1, tentou-se enquadrar os pr incipais solos da Bacia 
metassedirnentar do Sul da Bahia de acordo com "Soi! Classification 
Comprehensive System". 7 th Aproximation (10). 

Quadro I - Taxonomia dos principais solos da bacia se­
dimentardoSulda Bahia segundo a Nova Clas­
s ificação Americana de Solos. 

Unidades de solos Clas 5 ificação arner icana 

Cepec rnodal 

Pirnenta 

Vargito 

Cor~ia ondulado 
~ 

Coreia montanhoso 

Colônia 

Colt;vio Aluvial 

( *) Me 5 ot r ó f i c o (V% e nt r e 3 O e 5 00/0 ) 
(*':~) Distr~fico (V% menor que 300/0) 

1 O 

Tropudalfs 

Tropudults ( *) 

Tropudults (**) 

Tropudalfs 

Tropudalfs 

Haplorthox 

Dystropepte 



DiSCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A região investigada apresenta uma superfície aproximada de 
· 2 10.280 ha (Quadro 2). Deste total, apenas cerca de 15.560 ha 

(7,40/0), ap.:-esentam fertilidade mt;dia a alta sob condições de flima 
sem estaçao seca, sendo, portanto, considerados os melhores solos 
para o cultivo do cacau (Cepec, Pimenta e Col~vio Aluvial). 

Quadro 2 - Distr ibuição cartográfica dos solos mapeados. 

Unidade R de solo s Área (Ha) 0/0 

Areias quartzozas 1.000 0,48 
Pimenta 11.160 5,31 

" Coreia montanhoso 4.400 2,09 
Vargito 37.440 17,81 
Colônia 65.800 31,29 
Cepec 1.080 0,52 
Cururupe + solos calcár ios 4.760 2,27 
Vargito + colônia 10.600 5,04 

" Vargito + solos calcar io 8.080 3,85 
" Vargito + litolico 3.480 1, 65 

Cort;ia ondulado 15.560 7,40 
Col~vio aluvial 3.320 1, 58 
Litos solos quartzito 3.200 1,53 
Cururupe + areias quartzozas 2.600 1, 24 
Cururupe 27.080 12,88 
Cururupe + coberturas terciárias + aflo-

10.640 5,06 
ramentos de quartzitos + solos calcár ios 

Total 210.280 100,00 

Os demais solos pos suem limitações para o seu aproveitamento 
agrícola, por baixa fertilidade e/ou baixa retenção de água. 

A unidade Colônia possui baixa fertilidade; entretanto apresenta 
boas condições físicas (profundidade, capacidade de retenção de umi­
dade etc). Sua utilização está relacionada com cultivos pouco exi­
gentes em nutrientes (seringueira, dendê, cravo-da-índia etc). 

A unidade Cor~ia apesar de sua alta fertilidade, está situada em 
clima com período de estiagem, tendo limitações por falta d'água 
neste per fodo, sendo as sim, recomendada para as pastagens. 

A unidade Vargito possui altos teores de alumínio trocável, ne­
cessitando para seu aproveitamento de grandes quantidades de calcá­
rio para neutralizar sua acidez. 

A unidade Cururupe, al~m de baixa fertilidade, possui baixa ca­
pacidade de retenção de água, necessitando para sua utilização agrf-
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cola de um. suprim.ento de água nos períodos de estiagem.. Seus solos 
são m.ais recom.endáveis para pastagens. 

Os solos das unidades Areias Quartzozas e Litossol tem. s~rias 
lim.itações para seu aproveitam.ento agr fcola, pela baixa fertilidade 
e / ou textura exce s s ivamente arenosa. 

Levando-se em consideração as boas condições de clitna e solo 
em. parte da área estudada, pode - se cons iderá -la um.a zona impor­
tante para a cacauicultura baiana. 
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RESUMO 

A Bacia Metassedimentar do Sul da Bahia apresenta uma super­
ffcie aproximada de 210.280 ha e se trata de urna zona onde predo­
mina o cultivo do cacau. O presente trabalho tem por objetivo deta-
1har os seus solos separando os mais adequados a este cultivo. 

O levantamento dos solos foi executado ao nível de semi-deta­
lhes, utilizando-se fotografias a~reas verticais na escala aproxima­
da de 1: 25.000, nas quais foram delimitadas unidades cartográficas. 

Dentre os solos mapeados, destacam-se as unidades Cepec, 
Pimenta e Col-G.vio Aluvial, não pelas condições de clima sem 
estação seca, como também por serem considerados os melhores 
solos para o cultivo do cacau. 

SOILS OF THE METASSEDIMENTARY BASIN OF SOUTHERN 

PART OF BAHIA 

Summary 

The meta-sedimentary basin of Southern part of Bahia covers an 
area of 210.280 ha and it is a zone of cocoa plantations. 

The aim of this \vork is the surveying of good soil for cocoa 
growing. 

A detailed soil map was prepared by using panchromatic aerial 
photographs, at the scale of 1: 25.000, with the following soil units 
of high fertility: Cepec, Pimenta and Coluvio-Aluvial . 

••• 
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Anexo I 
Propriedades quimieas de solos mapeados. 

HORIZONTES 
E 

ESPESSURAS 
(em) 

Pimenta 

Ali 

AI2 

A2 

Bl 

B2 

B 3 /C 

R 

F - 6 

Colúvio 

AI 

A3 

BI 

II Bg 

lU Bg 

F - 2 

Vargito 

AI 

AZ 

BI 

B21 

B22 

B23 

B3 

F - 3 

Coreia ondulado 

AI 

Bll 

B 12 

B21 

B22 

B23 

B3 

F - 4 

° - 13 

13 - 21 

21 - 33 

33 - 48 

48 - 68 

68 - 93 

93 - 130 

0-8 

8 - 22 

22 - 40 

40 - 57 

57 - 70 

° - 10 

10 - 23 

23 - 38 

38 - 61 

61 - 9"8 

98 - 119 

119 - 140 

Completo Sortivo (mEl 100 g) 

Ca++ Mg++ K+ Na+ S 

2.0 2,20.100.05 4.353.74 

0.6 2,0 0.05 0,05 2,70 2.55 

0.7 0.9 0.03 0.06 1,69 1,91 

0,5 1,2 0,03 0,07 1,80 2,39 

0,4 1,2 0,03 0, 09 1, 72 3, 07 

° , 4 0, 9 0, 04 ° , ° 9 1 , 43 2, 04 

0,2 0,5 0,03 0,09 0,82 0,33 

2, ° 1 , 3 0, 08 0, 04 3,42 2, 03 

6,9 

0,5 

1,3 

1,5 

2,0 

7,0 

0,8 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,8 

5,00,14 0,05 

I, 7 0,05 0,05 

2, 1 0, 06 0,08 

2,10,050,08 

3,00,070,10 

12,09 4,95 

2,30 5,44 

3,54 3,33 

3,73 1,50 

5,17 1.63 

2,4 0,2 ° 0,08 9,68 6, 23 

1 • 2 0, 1 1 0, 04 

0,8 0.06 0,03 

0,5 0,04 0,06 

0, 6 0, 04 0, 03 

0,6 0,04 0,04 

0,6 0,03 0,04 

0,7 0~04 0,06 

1,00,10 0,05 

2,15 8,35 

0.89 3.61 

0, 60 2, 11 

0,67 2,24 

0,68 2,00 

0,67 2,70 

0,80 4,40 

1,95 6,65 

0- 1010,6 2, 8 O. 3 5 0, 04 13 , 8 ° 1. 3 5 

3,8 0,28 0,03 8,910.68 10- 21 4,8 

21 - 37 

37 - 44 

44 - 66 

66 - 98 

98 - 118 

5,6 

5,5 

4,9 

4,0 

4,1 

7,8 

2, 5 0, 12 O, 04 

4,4 0, Ii O. 07 

3,70,10 0,08 

3,2 0, 09 0, 08 

2,60,07 0,11 

8,26 0,34 

10,08 1,72 

8,78 2,71 

7,37 3,26 

6,88 2,37 

2,8 0,28 0, 04 10, 92 0, 00 

16 

T v% 

pH 

C% (água) 

0,3 8,39 51,8 1,42 5,0 

O. 8 6. 05 44, 6 0, 7 ° 
1.1 4,70 36,00,45 

4.3 8,49 21.2 0,33 

6.4 11.19 15.4 0.29 

6.1 9,57 14,90,24 

1. ° Z, 15 38. 1 O. 06 

0,3 5,75 59,5 0,93 

0.2 17.24 

1.2 9,44 

0,4 7,27 

0,5 5,73 

1.4 8,20 

70,12,45 

24,4 0,86 

48,7 0,47 

65,10,17 

63.00,14 

0,116,00 60,52,26 

5,0 

5,0 

4,8 

4,7 

4,7 

4,6 

5, ° 

5,5 

4,8 

5,1 

5,3 

5,4 

5,2 

4,8 15,30 

5,1 9,60 

5,9 8,61 

6,9 9,81 

7,8 10,48 

14.0 2,30 4,2 

12,3 15,67 

14,.4 19,60 

5,0 13,60 

9,3 0,71 4,5 

7,0 0,4~ 4,4 

6,8 0,30 4,5 

6,5 0,22 4,9 

4,3 0,20 4,4 

4, 1 0, 14 4,4 

14,3 1,97 4,2 

0, ° 15,14 86,4 2,67 6,1 

0,0 9,59 92,9 0,50 6,5 

0,0 8,60 

0,0 11,80 

0,4 11,89 

0,8 11,43 

0,7 9,95 

96,0 0,36 

85,4 0,35 

73,8 0,35 

64,5 0,31 

69,10,29 

6,3 

6,0 

5,3 

5,2 

5,4 

0,0 10,92 100,0 1,36 6,5 



• 
Anexo 2 -Propriedades ([sieas dos perfis das unidades mapeadas. 

HORIZONTES 
E 

ESPESSURAS 
(em) 

Pimenta 

All 

A12 

Al 

Bl 

B2 

B3/ e 

R 

Coluvio 

AI 

A3 

B 1 

li Bg 

lllBg 

Vargito 

AI 

A 2 

Bl 

B21 

B22 

B23 

B3 

Coreia 
ondulado 

AI 

B ll 

13 12 

B21 

B22 

B23 

B3 

0- 13 

13 - 21 

21 - 33 

33 48 

48 - 68 

68 - 93 

93 - 130 

0-8 

8 - 22 

II - 40 

40 - 57 

57 - 70 

o - 10 

10 - 23 

23 - 38 

38 - 61 

61 - 98 

98 - 119 

119 - 140 

o - 10 

10 - 21 

II - 37 

37 - 44 

44 - 66 

66 - 98 

98 - 118 

Composição granulom~triea 
(Dispersão com NaOH 1.5 N) Equiva-

A. grossa A. fina Silte Argila Argila Grau de lente de 
2,O-O,lem O,l-O,05em O,OS-O,OOlem O,002em natural floeulação umidade 

17,0 

17, O 

14.9 

8.5 

6,0 

5,6 

28. 1 

2.9 

2,3 

2,3 

11.8 

10, 1 

8.8 

7.9 

7.0 

5,5 

4,3 

1,7 

0,8 

2,5 

2,7 

1,9 

1,5 

1,2 

1. O 

0,9 

49,7 

48,0 

44.9 

30,3 

18,0 

18,3 

43.7 

5,4 

6,7 

7,8 

11,4 

9,4 

24,S 

25,3 

2l,1 

16, 1 

12,9 

6, 1 

3,5 

30.3 

29.2 

23,6 

17,9 

13.5 

11,2 

12,2 

17 

l1,8 

22.5 

22,8 

28,l 

38,8 

41,4 

24.3 

62,1 

53,7 

58,5 

48,9 

45,2 

45.5 

46.9 

49.2 

46,9 

42,1 

55,8 

54,7 

55,5 

47,3 

49.6 . 

45,3 

41, o 

51, o 
41, 1 

rl,5 

12,5 

17.4 

33,0 

37,2 

34,7 

3,9 

29,6 

31,4 

27,9 

35,3 

21.2 

19,9 

21,7 

31,5 

40,7 

36,4 

41, O 

11,6 

20,8 

24,9 

35,3 

44,3 

36,8 

45,8 

6,5 

7,6 

13.3 

8,1 

0,0 

0,0 

0,0 

21,3 

11,1 

0,0 

0.0 

0,0 

10.2 

12,2 

21, O 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

9,1 

20.7 

24,9 

35, 1 

0,0 

0,0 

0,0 

43 

49 

l3 

85 

100 

100 

100 

l8 

70 

100 

100 

100 

5l 

38 

3 

100 

100 

100 

100 

21 

O 

o 

100 

100 

100 

15,75 

15.'57 

17,38 

26,91 

32, 16 

13,20 

13,20 

38,48 

39,74 

39.41 

31,76 

34,41 

24,58 

23,13 

23,58 

28.99 

32,65 

35 p 06 

35,29 

24,19 

20,54 

23,88 

27,86 

29,93 

29,39 

31.60 




